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guela, colocando-a de tal modo que da margem podia ser vi­
rada com facilidade. Enquanto isso Chyvyi estava sentado na 
margem, jogando na água fôlhas sêcas e pequenos galhos. 
As fôlhas se transformavam em peixes de tôda espécie e osga­
lhinhos em j acarés e sucuris. 

Quando chegaram a casa, trouxeram frutos para Jaguá 
e disseram que no mato havia muitos ainda. Aí Jaguá re­
solveu ir lá no dia seguinte e convidou também todos os pa:.. -
rentes a comparecerem no lugar indicado. Os gêmeos, po­
rém, estavam escondidos junto à pinguela e, quando chegou 
a primeira onça, Nianderequey esperou até qu€ ela estives­
se no meio da pinguela; em seguida, gritou para Chyvyi: 
"Vire!" Chyvyi virou a pinguela, Jaguá caiu na água e foi 
devorado pelos animais aquáticos. O mesmo aconteceu com 
tôdas as outras onças que aparece.raro. Em último lugar, 
chegou a jaguatirica, que ainda pôde observar como a pre­
decessora foi derrubada na água. Aí ficou desconfiada, pre­
ferindo não pisar na pinguela. A jaguatirica estava grávida 
de dois filhotes: uma pintada e uma parda, e dessas três des­
cendem tôdas as onças que ainda vivem hoje em dia. 
· Do capítulo seguinte não estou bem lembrado. Trata 
de um homem velho e muito grande, à custa d.o qual os 
meos se divertem terrivelmente com auxílio de cuatis, cria­
dos por Nianderequey para êste fim. Há duas narrativas que 
explicam como é que os gêmeos matam afinal o velho gigan­
te: 

Os gêmeos, depois de pintarem o rosto com yrucu, fo­
·ram ter com o gigante. Êste os achou tão bonitos que êle se 
deixou persuadir pelos irmãos a submeter-se a uma opera­
ção com o fim de obter o mesmo adôrno: Os gêmeos lhe ti­
raram a pele dos respectivos lugares do rosto, esfregando un1 
pó ardido nas feridas, de sorte que o gigante faleceu em con­
sequência das dores. 

Segund-0 a outra versão, o gigante costumava lavar 
diàriamente os órgãos sexuais numa lagoa. Nianderequey 
espalhou um pó ardido na água e o gigante morreu com do­
res horríveis depois de ter feito a lavagem habitual. 

O gigante tinha duas filhas, de cabeleira vigorosa e 
comprida, que os gêmeos tomaram como mulheres. Nia11-
derequey realizou a defloração com auxílio de um penis ta­
lhado de madeira. Chyvyi, que não teve a mesma cautela, 
ficou doente, e é por isso que ainda hoje há doenças vené­
reas .Depois os gêmeos puseram fogo à cabeleira comprida 
d.as duas e queimaram-nas. _ . 

As vezes narravam-se ainda outros episódios, dos 
não estou lembrado. Quando me contaram pela primeira 
vez a história de Niarõa, o final era o segui11te: ''Depois êlcs 
foram subir. E aquele um tomou conta do céu em cima e o 
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outro do céu em baixo!" Mais tarde ouvi frequentemente a 
, seguinte versão: 

' 

" 

Os irmãos resolveram ir em procura do pai. Andaram, 
andaram, até chegarem ao primeiro céu, onde mora Nian­
deru. "Aqui vamos ficar", disse Chyyyi, mas Nianderequey 
replicou: "~ste talvez não seja o nosso pai". Seguiram, pois, 
o seu caminho, cl1egando a Cheruvuçu, no segundo céu. Aí 
ficou Chyvyi, mas Nianderequey foi adiante e como nunca 
voltou, deve estar certamente no terceiro céu. O nome do 
senhor do terceiro céu é, porém, quase desconhecido entre 
os Guarani. Ouvi pronunciá-lo uma única vez e não me con .. 
sigo lembrar dele (Cherumbacuái???) [12]. , 

As manchas da lua 

No princípio havia uma porção de moços e moças, que, . 
entretanto, viviam separados e não se conheciam. E quan­
do se resolveu que dormiriam juntos· pela primeira vez, fi­
caram com medo. Depois de anoitecer, quando estava be111 
escuro, as meninas se deitaram no rancho, uma depois da 
outra, enquanto os homens ficaram fora, junto à fogueira, 
cantando e batendo o pé, para criarem coragem. Em se­
guida, entraram e no escuro cada um tomou uma compa- . 
nheira sem reconhecê-la. 
. Um dos homens, porém, tinha a curiosidade de saber 
quem era. a sua companheira. Várias vezes lhe falou em voz 
baixa, perguntando pelo nome, mas ela não respondeu .. Aí 
êle lambeu os próprios dedos, esfregou-os no chão e pas­
sou-os pelo rosto da menina. 

Muito antes de clarear o dia os homens se levantaram, 
voltaram para junto da fogueira e falaram sôbre as meni­
nas, mas nenhum sabia com qual delas havia tido relações. 
Somente aquele afirmava que reconheceria a mulher dele, 
de vez que lhe marcara o rosto com terra úmida. Depois de 
amanhecer, todos viram que êle tinha marcado a própri:i . -1rma. 

Irmão e irmã, Nianderu e Jacy andam pelo céu, mas 
Nianderu desaparece quando no lado oposto assoma o rosto 
manchado da irmã. (13]. 

Niandejáry 

Niandejáry era um grande feiticeiro. Os Judéo, porém, 
queriam matá-lo. Amarraram-no a um poste e fizeram ten­
tativas de todo jeito; Niandejáry não morria, porque era um . 
feiticeiro poderoso. Sua mãe, Niandecy, estava ao lado e i 

chorava. 
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Aí os Judéo trouxeram outro homem, que era cego. De­
ram-lhe uma lanca na mão, dirigiram-na contra Niandejá­
ry, e mandaram-no dar o golpe. ~ste atingíu a vista de 
Niandejáry, e, quando a água espirrou, algumas gotas cai­
ram sôbre os olhos do cego, que assim recuperou imediata.­
mente a vista, enquanto Niandejáry morreu. Mas depois de 
perceber a quem matara, o homem curado se enforcou .. 

A história não está bem completa. O narrador acres­
centou a seguinte observação: "Esta história propriamente 
não é n.ossa, mas é também muito velha, e nós sabemos qy~ 
é verdadeira." 

A lenda provém, evidentemente, da época do domínio 
dos jesuitas paraguaios sôbre os antepassados dos nossos 
Guarani. 

Niandejáry significa "nosso Senhor", Niandecy "né>ssa 
mãe". [14]. 

Crenças sôbre a imortalidade 

Após a morte, a parte boa da alma separa-se da parte 
ruim . A parte ruim fica na proximidade da habitação do 
defunto, incomodando às vezes de noite os sobreviventes com . -a sua voz ou apar1çao. 

No Araribá, uma faixa de ma ta virgem que se conser­
vara entre a roça de Avacauju e a de Curuçu era tida como 
logradouro dos Anguéry, depois de se t er dado, com rápidos 
intervalos, a morte de várias crianças, vitimadas pel;:t febFe. 
Avacau,ju, o grande chefe e médico-feiticeiro, naturalmente 
forjou logo o plano de mud.ar para outra região, mas afinal 
prevaleceu a proposta d.e Poyju, mais sensato, que aconse­
lhara derrub·ar simplesmente o mato e fazer uma roça em 
seu lugar. · 

Andando-se de n oite pela floresta, diz Avacauju, e ou- . 
vindo-se à beira do caminho o su ssurro e os gemidos do An­
guéry, é preferível voltar. Pois seguindo-se para frente, o An­
guéry aparece deitado no caminho com a forma do cadáver 
ou é visto na forma de um cachorro preto ou c.oisa seme­
lhante . Quem o avista, ou morre imediatamente, aí mes­
mo, ou então, caso saiba uma fórmula mágica poderosa, 
conseguirá passar, mas não tardará a ser levado pela morte. 

Avacauju se vangloriava também: "Os outros têm me­
do do Anguéry; eu apenas tenho dó dele . Quer tornar a vi­
ver entre os parentes e, no entanto, não pode." E era êle, 
precisamente, que sentia mais medo. . 

Certa vez,· estávamos numa caçada - êle, a mulher de- -
le, o filho e eu - e acampados loJ:?.ge de qualquér' sítio ha- , · 
bitado, junto ao Ribeirão das Antas. De repente ouviu-..se, 110 
silêncio da noite, um.a voz estridente e prolongada, muito 
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semelhante à maneira pela qual os brasileiros costuma1n 
dar sinais a grandes distâncias. Todos naturalmente se as­
sustaram e puseram-se a escutar cheios de curiosidade. O gri­
to se repetiu mais uma vez e, em seguida, não se ouviu mais· 
nada. Era curioso que, embora o autor dos gritos me pare­
cesse estar a menos de 1 km de distância, cada um de nós, 
Avacauju, a mulher dele e eu, indicava uma direção diferen­
te de onde a voz teria vindo, enquanto o rapaz, que, aliás, 
era também o mais sonolento, não tinha ouvido coisa al­
guma. Foi o suficiente para que Avacauju dissesse tra.tar­
se de um Anguéry, declaração que foi apoiada vivamente 
pela mulher e pelo filho. :mie sentou-se 1ogo ~m posição ade• 
quada juntamente com a mulher e ambos ficaram cantan­
do a noite tôda. Ainda antes que começasse a clarear o dia., 
reunimos os nos~os objetos, deixanqo o mais depressa pos­
sível, o roturno lugar. 

O que havia de bom na alma do d.efunto vai para o fe­
liz Além. Aí tudo· continua como nos tempos de Niandere­
quey, em qtie se plantava hoje e amanhã já se comia milho 
verde. · · · 

X X X 

Certa vez, um jovem Guarani viajou para o Rio, onde . 
foi muito bem recebido. Pediu que o aceitassem como mari­
nheiro. Acederam a seu desejo e mais tarde lhe foi confiado 
o comando de um grande navio. 

Quando iniciou á primeira viagem com o navio, havia 
neste uma porção de italianos . Saiu para o mar, passa11.d.o 
da água azul para a vermelha~ e da vermelha para a preta. 
Aí o n1ar devorou o navio, o Guarani e tôda a italianada. 
Mas "no outro lado" todos saíram sãos e salvos. Aí avista­
ram uma ilha, e navegaram em direção dela, mas a ilha ia 
recuando diante do navio e não podia ser alcançada. Por 
fim o Guarani se lembrou da canção mágica de sua tribo e 
depois de cantar por aígum tempo, a ilha de fato ficou pa­
rada e o navio se pôde a_proximar. O Guarani desembarcot1, 
mas logo que algum dos outros lhe quisesse seguir, a ilha 
tornava a recuar. Aí mandou os homens esperarem até· que 
êle voltas:e e dirigiu-se para o interior da ilha, onde havia 
uma floresta de árvores frutíferas, umas com flores e outras 
com frutos de tôda espécie. ·Ouvia-se o chilreio dos passari­
nhos e do recesso da ma ta vinham as canções dos Guarani, 
simultâneamente com as pateadas dos d.ançadores e os so11s 
doo Tacoa. Aí o Guarani entro·u na floresta e não voltou 
nunca mais. 

Por muito tempo, os homens do navio ficaram espera11-
do em vã.o pela volta dele. Como êle no entanto, não apare--
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cesse, e a ilha recuasse a cada tentativa de desembarque, re­
solveram ir-se embora. 

O Guarani, porém, leva agora uma vida boa. Está ou-
t""~ "\'07, 11" 'Y>"' P 11"'\ ..:l i'.\ .~~1 q 0"!'.'l"" t r.> e ri a-O lhe f~ 1.1t~ :n ~~ r.".'\ '1'1effi ~ ~ .. -- . · ,_.. .... , l ' - .... .. .. Li - - .... ,... ...... , - - _ e... -v .... __ , .... _ r.A. 1 ..... .., 

precisará morrer. [1;;]. 

X X X 

A pessoa que morre com a~gum desejo muito vivo e não 
satisfeito pode renascer por intermédio de u'a mulher d.e 
seu parentesco . 

Quando, no ano de 1900, Avajogueraa. o cunhado de 
Avacauju, empreendeu a viagem pelo Rio Feio em compa­
nhia do Pe . Claro Monteiro, deixou grávida na aldeia a sua 
Jovem mulher. Por isso êle talvez desejasse com mais inten­
sidade do que outro qualquer o êxito da expedição. Quando 
os Coroados assaltaram a canoa do padre, Avajogueraa rece­
beu uma flechada no ombro e outra na região ilíaca. A ponta 
da segunda flecha lhe foi tirada por um companheiro de tri­
bo, Rapa, que lha arrancou com os dentes. Depois foi aban­
donado, a seu próprio pedido, por seus camaradas fugitivos, e 
nunca mais se teve notícia dele. , 

, 

Quando, em Julho de 1906, Avacauju levou a Ponõchi o 
seu filho recem-nascido Avaroquyju, para fazê·lo batizar aí •"'­
na presença de tôda a tribo, Rapa notou casualmente pe­
quenas manchas escuras no ombro e na coxa do pequeno, 
exatam~nte no lugar em que Avajogueraa fora ·atingido pe­
las flechadas. Saíu precipitadamente do rancho e correu 
para a roça, onde ficou sentado por longo tem;po, primeiro 
chorando e soluçando amarg~mente, e, depois, cantando. 
Todos os Guarani olharam os sinais e, a partir dêsse mo­
mento, ficaram com a firme convicção de que Avaroquyju 
é Avajogueraa renascido. 

Quando, mais tarde, se cogitou de dar também um no­
me brasileiro ao menino, o pai me disse: "Primeiro quis pôr­
lhe o nome de Ináció (como se chamara Avajogueraa), mas 
não tive coragem." 

O renascimento pode dar-se tambem no caso de ser 
muito intenso o luto dos parentes. Assim, Avacauju julga­
va recon.hecer o seu-pai Araguyra, igualmente morto junto 
com o Pe. Claro, na pessoa de seu próprio filho, que nasceu 
a.pós a morte de Araguyra, mas que faleceu depois de pouco 
tempo, vitimado pela febre. 

Por sua vez, Ponõchi, que, segundo todos me contara.Ill., 
ficara inteiramente inconsolável com a morte do pai, jul­
gava revê-lo na pessoa de seu segundo filho Avaracy que, ix>r 
êsse motivo, quase sempre era cham2do de "Tuja" por todos 
os Guarani, apesar de não ter mais de 13 ou 14 anos de 
idade . 
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TABUA DA FAMfLIA HONóRIO 
? 

CAP. DOS GUARANI DO IGUATE::.\11 
1norto pelo ano d e 1830 numa expe­
dição contra os .Avavai. Casou con1 ? 

(raptada pelos A vavai) 

F ILHO 
a!anuido nlat a dor de 

!<"ILHO 
·- - - "'----- - ·---'- - - ---- - -

F I LHO FILHO 

-
i 

morto no assalto dos ATa­
Yai à a.Ideia 

nla tou ern 111enino a un1 
A va Yai 

raptado Junto 1 a mãe pelos Ava­
vai, mig1·ou com, · f an1ilia para S. Pau­

lo, -J- 1so: .. pertó de Ba uru, 

' 

FILH O · , CAP llONóBIO ARAGU YBA 
-i- pelo a no de 1891 n a. ' • en1 .l\Iat o Grosso ; morto e111 1901, junta -

Yolta. do Dourado n1ente com o Pe. Cla r o. Casou co1n : 

l 
1 ) '·' . 1 - - -·-- __ __.,....._ __ ------ ----- - - -------I 

.FILHA. J3'ILHA I<"II.JHA FILHA 
f 

2. "NIANDEClI.ARY" 
apó.s a morte de .Aragu:r ra, con1 

õnio R ibeiro A"\xaret cy ( Oua ra.ni do 
litoral) 

morta e pelo ano de 1891 na volta do 

l 
F ! Lf!O 

Dourado 

FELICIANA CAT UR .A. 
Casou con1: 

1. morto na volta 
do Dourado 1.) G.AL DINO 

assassinado por bra sileiros 
jun to ao Batalha, em 1902 

1 

BRASILEIRO 

' SEBASTLlO CA1\1BARA 
(mestiço, -1- 1906) 

JOSE' F RANC(SCO B ONóRIO 
AVACAUJU 

Rio Verde, cas. con1 Nlmõa 

}IJ:ANUEL fl. P OYJ U 
cas. com Pêcy 

(Gua rani do litora.I) 

- - -
1 

PEPOYJU · 

FRANCISC. 
casou com Antõni !loque 
•.rangara ju (g·uar. do lit.) 

1 
1 

I 

' ' 

----,- -, 
Ai\IELT..A. N l APgRY 

C.1R'OTKBN 
cas. con1 : 

JESUINO G.ALD. EIJU' 
casado con1pulsõrla mente 
com l\'Iarla Tacoapanã. 
-!· 1007. 

FILHA 
casou con1 

F ILHO · 
-1- 1902 . ~ ;' 

,..,-.,~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

• GUYRAPEJ U • .\.V AROQUY J U CURT U NCl{.E L .FILJ-l A F l H A 

r 
j - - - ___,,,,,; 

1 .) INACIO AV • .\J O- 2.) 
GUEIUA 

n1orto en1 1901, jun-
tam. COin o P e. 

Cla ro 
1 

IR.ACEl\IA 

-

' 
'\ 

~IAN'UEL P E R• 
Nil!BUCO 

(brasileiro) 

1 
F!UIA 

.( mestiça) 

• no R io Verde • no Arari bá N il\.IUf!)NDAJtJ 
adotado crn l.OOG 

.1 \"'---_ __,) 

' 

l. ) P . CLAltO 1VIONT. JL DJD 
l\'1E LO, n1orto mn 1001 pelos 

Coroados 

"--~---..!,__--') 

-· 

···--

2,) GEORG Gl~üTHJJ;N J 
(Alenião) 

FILHO F I LHO 
(n1est iços) 

! 

' 
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EXPI.:ICAÇÃO DE ALGUNS TERMOS GUARANI USADOS PELO AUTOR 

Acan,ua: diadema de plumas, que faz parte dos adereços cerimoniais do chefe religioso. 
( Nim., op. cit., p. 344). 

An,uery: a forma assumida, após a morte, pelo acyiAuá - ou parte "animal" da alma hu­
mana; o termo significa "o que foi alma" (Nim., op. cit., p. 311). 

Jaça (ou melhor, jiaçaá, como o autor escreve mais tarde, op. cit., p. 343 et passim): as 
enfiadas peitorais de semente preta de yma ú, que os homens usam em cruz sôbre 
o p eito, durante as práticas religiosas e em outras situações de sua vida; a palavra 
se traduz "cruzar-se". 

Maü: (ou, mais acertadamente, yma ú; Nim., op. cit., p. 343 et passi'm): semente pre­
ta, um pouco achatada, de uns 3 mm de ·diâmetro, que se considera sagrada e a 
que se atribuem propriedades mágico-medicinais. A planta é Rhamnidium sp. Do no· 
me guarani, que equivale a "fruto preto", tenho ouvido as form,as ymá ü e yvá u. 

Mbaraca: chocalho de porongo, com semente de ymá ú, que os homens empregam sempre 
nas rezas e cerimônias para marcar o compasso dos cantos e das danças. 

Nianderu porai (ou nhanderú poraêi, como também se diz): canto cerimonial do nhan­
derú ("nosso pai") ou chefe religioso. Tradução literal: "reza de nosso pai". Distin­
gue-se do yvyráídjá poraêi ou reza dos auxiliares do culto. 

Nimon,lllrai: a grande festa anual, que se realiza na ~~ ,do milho .v~rde, e?tre Janei_ro 
e Março. A palavra se decompõe em ni-mõ-caraí ( a SI fazer magta ) . (N1m., op. at., 
p. 349). 

Tacoa (tacuapÚ ou simplesmente taquara): instrumento musical, feito de um pedaço de 
taquara branca, de uns 75 cm de comprimento, aberto em cima e fechado em baixo, 
com que as mulheres batem no chão o compasso das rezas e danças religiosas. Na 
literatura etnológica emprega-se o nome "bastão-de-ritmo" . 

Y roeu: Bixa oreIJana, planta cuja semente fornece tinta vermelha para pintura do rosto 
e de objetos cerimoniais. Formas aportuguesadas: urucu e urucurn. 

NOTAS DO TRADUTOR 

[1] A margem direita do Baixo-Iguatemi, extremo sul de Mato Grosso, foi a "pri­
mitiva sede" dos Guarani da horda dos Apapokúva ("os de arco comprido"). Segundo Ni­
mueodajú ("Die Sagen von der Erschaffung .und Vemichtuog etc.", p. 292), existiam aí 
em 1914 dois núcleos, Pôrto Lindo· e Arroio Mocoim, com um total de 200 almas. Em 
Junho de 1919, quando estive nq Baixo-Iguatemi, encontrei lá uma única aldeia, a de 
Jacareí, situada na atual reserva de Pôrto Lindo, a cêrca de uma légua da fronteira pa­
raguaia, e contando aproximadamente 120 habitantes. Disseram-me ignorar o nome Apa· 
pokúva,, embora as particularidades de sua cultura e de seu dialeto revelem com bastante 
clareza a sua identidade com o grupo estudado por Nimueodajú. As únicas autodenomi­
nações que ouvi entre êles, como;-·a1iás, também entre os do Araribá e da aldeia do Ba­
nanal, são Guarani e Nhandeva ("os que somos nós", ou "noua gente" na tradução de 
Nimuendajú, op. cit., p. 286). 

[2] Para os índios do sul de Mato Grosso, o machete, facão de uns 50 a 60 cm 
de comprimento, é arma e utensílio indispensável na vida quotidiana. Introduzido talvez 
para os trabalhos de extração de erva-mate, passou a fazer as vezes de foice e de outros 
instrumentos de lavoura. ~ raro um índio da região ervateira sair de casa sem o ma­
chete à cinturà. James B. Watson ("Historie Influences and Change in the Economy of 
a Southern Mato Grosso Tribe", Acta Americana, III, 1945, pp. 3-24) caracterizou mu.i­
to bem a importância do ma-::hete na lavoura dos Kaiová. 

[3] Não há clareza quanto à classificação étnica dêues Guaianá. Se VtaJavam em 
direção do mar, em busca da Terra sem Males (como ae pode depreender da nota 3, do 
autor), seriam por certo culturalmente afins dos Guarani. Adiante, porém, (nota 6) aão 
apresentados como índios àe outra "nacionalidade" e idioma diferente. Em seu traba· 
lho posterior, em que trata com maior exatidão dai mi1rações guarani, distinguindo en­
tre as várias hordas que se puseram em movimento, Nimuendajú não .Omente refunde 
a e:1:potição dos informes aqui esboçados, retificando-os, e dando-lhes feição mais hist6ri­
ca, maa tem também o cuidado de evitar quaisquer referências aos Guaianá. l;ste ~e, 
que já deu ensejo a muita celeuma, tem sido usado, como tantos outros, para tribos bem 
beterogêneas. Na literatura seiscentista designava, entre outro1, 01 aborígenes do planalto . 
piratiningaoo; a muitos pareceu ser corruptela de "Kaingáng'', o que naturalmente não se 
coaduna com a1 fontes que os dão como pertencente• à família tupi-guarani. Em prin• 
cipio1 dêate 1éculo, o Pe. Fr. Vogt comunicou interessante• informes IÔbre índios Guaianá 
por êle vilitados na povoação paraguaia de Vila ARJ-a, junto à embocadura do Pira · Pytá 
no P~. Eram. Guarani que conservavam muita• remini1<:ênciaa do tempo daa MilllÕee, 
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inclusive o texto completo do Padre-N~ e do Credo na tradução jesuitica. 
dianer des obem Paraná", Mitteilunien der Anthropologisclíen Ge.re11$Chaft 
XXXIV, pp. 200-221, 357-377). t 

("Die ln· 
in Wien, 

O "Varão Antoninho" a que o autor se refere em sua nota n. 3 talvez seJa o Ba· 
rão de Antonina, que doou aos índios a ponta d e terra situada entre o Rio Verde e o 
ltararé. O barão se chamava José da Silva Machado. 

[4] Fr . Matias de Gêoova, Fr. Pacífico de Mootefalco e Fr. Timóteo de Castel­
novo eram capuchinhos italianos. O primeiro e o terceiro chegaram ao Brasil em 1851, o 
segundo 'ê'm 1844. Em 1845, Frei Pacífico encetou a catequese do!! índios "Caioás" de 
São João Batista do Rio Verde (ou ltaporanga), fundando uma aldeia em terras doadas 
pelo Barão de Antonina; faleceu na missão em 1861, quando esta contava um total dia 
478 índios . Fr. Timoteo de Castelnovo, célebre catequista do Tibaji e estudioso de lín­
guas indígenas, criou, entre outras a missão do Jataí em Í855; trabalhou principalmente 
na aldeia de São Pedro de Alcântara, fronteira à de Jataí, vindo a falecer em 1894, ainda 
no exercício de seu cargo. Nas missões de Fr. Timóteo os índios mais numerosos eram 
os da tribo Kaingáng. Teve como auxiliar a Fr . Matias de Gênova, que d epois foi vigá­
rio de Castro, onde morreu em 1873. (P. Fr. Fidelis M. de Primerio, Capuchinhos em 
Terras de Santa Cruz, pp. 276 ss., 379, 381, São Paulo, 1942; cp. também Curt Nimue11-
dajú, op. cit., pp. 289-290) . 

[5] Esta denominação, da qual se encontram, na literatura etnológica muitas for­
mas mais ou menos parecidas e qu_e deriva de kááyyttzá ("habitantes do interior da ma­
ta" ) ou de Jcááyauá {"habitantes da mata"), tem sido aplicada a diversas populações de 
fala guarani. Os índios assim nomeados podem dividir-se em doía grupos, que se distin· 
guem pelo dialeto e uma série de particularidades em tôdas as esferas culturais . O pri­
meiro conta muitos representantes no sueste paraguaio, em algumas aldeias do território 
argentino de Misiones, na faixa ocidental dos Estados sulinos do Brasil, em dois pontos do 
litoral pawista (Rio Branco e Rio Comprido) e, finalmente, no Espírito Santo; é co­
nhecido também pelo nome de :M:byá {"gente"), subdividindç-se em hordas com diferen­
tes apelidos, como Tambéopé ou Ambéopéva ("06 de tanga larga"), Txeirü ("meus ami­
gos"} e assim por diante. Nos últimos anos, Le6n Cadogan, visitando-os repetidamente 
em suas aldeias do território paraguaio de Guairá, estudou-lhes cuidadosamente a língua, 
as tradições míticas, a religião e a magia . - O segundo grupo é encontrado atualmente 
em postos e reservas indígenas dos municípios de Ponta Porã e Amambai, no sul de 
Mato Grosso . A convite da Secção de Estudos do Serviço de Proteção aos lndios reali­
zei excursões de pesquisa etnológica a suas aldeias em Julho de 1949 e em Julho de 
1950. Afirma-se haver também representantes dêste segundo grupo nas matas do nordeste 
paraguaio e no Estado do Paraná·. - E' bom insistir em que não se trata apenas de "dois 
grupos geográficos" com wn dialeto guarani, como ainda recentemente escreveu Lou· 
kotka ("Les Langues de la Famille Tupi-Guarani", Boletins da Faculdade de Filoso­
fia, Ciências e Letras, Universidade de São Paulo, Etnografia e Língua Tupi-Guararii, n. 
16, p. 9; São Paulo, 1950) . As diferenças entre os dois dialetos não são menores do que, 
por exemplo, as que separam um e outro do linguajar do bando descrito por Nimuendajú 
sob o nome de Apapokúva. · · 

É pena que não se tenha adotado a tempo a distinção entre "Kainguá" e "Kaiowá", feita 
por Ehrenreich ("Die Einteílung und Verbreitung der Võlkerstiimme Brasiliens nacb dem 
gegenwãrtigen Stande unserer Kenntnisse", Petermanns Geographische Mitteilungen, 1891, 
p. 88). Nas publicações etnológicas aparecem as formas Kaiguá, Kainguá, Kaaguá, Kaiuá, 
Kaiová, grafadas de diversos modos, ao lado de talvez meia dúzia de apelidos, dados a dife. 
rentes hordas. A sugestão de Herman.o von Ibering { The AnthropoloAy ol the State oi São 
Paulo, Brazil, 2.a ed., S. Paulo, 1906, p. 8 ), de se usar a forma "Noto-cayuás" para os grn· 
pos do sul do Brasil (e do Paraguai) e de se reservar o nome '''Cayowas" para uma tribo que 
ora situa no Alto-Tapajoz, ora no Tocantins, naturalmente não resolveria o problema. Pior 
ainda seria adotar na literatura científica a distinção entre "Cayguás", designativo "dos 
índios semi-civilizados" e "Cayuás", correspondente aos "selvagens'" (Romário Martins apud 
von Ihering, op. ' cit., p. 44) . Para se ter uma idéia da confusão reinante entre os auto~ 
res no tocante a essas denominações, basta ler, por exemplo, as citações reunidads pot: 
R. ~. Mansur Guérios em seu muito útil Dicionário das Tribos e Línauas Indílfena.s da 
América Meridional (tomo II, Curitiba, 1949, pp. 96-97). 

A grande mobilidade espacial da maioria ~s bandos indígenas de fala guarani e a 
consequente aculturação intergrupal tomam hoje quase impossí-,.el a sua classificação. 
Embora persistam diferenças evidente!!, é certo que a cultura tende a uniformizar-se cada 
vez mais . E' e.ta pelo menos a conclusão a que ch eguei em minhas visitaa a mais de uma 
dezena de povoações. Na atualidade, porém, os dois grupos de JcüyyAuá representados em 
territorio brasileiro, e a que acima se fez referência, ainda são portadores do sub::ulturas 
e dialetos característicos. O. de Mato GrO!ISO não querem, de forma alcuma, ser iden­
tificados com "Guarani" e consideram-se Kaiová (nome que aliUJls membros do grupo 
pronunciam Jcadjová, por "influência paraguaia") . Insistem em sua qualidade de "puro 
de Kaiová", motivo pelo qual proponho que se lbes reserve êsse nome, e eob a forma 
hoje em wo entra êles. De sua parte, 01 bandos do grupo meridioqal não 1ostam que 
ae lhes chame de Jcááyy,ulf.; ao contrário, fazem questão de serem tidos como "Guarani 
le1ítimos". Parece-me conveniente desijplá-loe de modo cera! comó Mbyá, aome que às 
't'e&eS também se topa como autodenominaç9o e que entre êaos índioa nlo tem o 1eotid0 dé 
"estranhe", que Uae parece caber no lincuajar comum do Paracuai. Nio obeta, é claro, 
que, a par diao, .. distinp, na medida do poeaível • do conv-iente, eetre u diferest• 
tN horas, recosreado. para ialo, a tennos restritiYOS, como Txelrü, T .. béaF' • outros • 
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Quanto às formas kááyy,uái e kááyltJá, dadas acima para explicar a origem do 
nome Kaiová, ouvi-as ambas da boca dos pr6prios índios. Juan Francisco Recalde 85 

apresenta também em nota à tradução do citado estudo de Nimuendajú (Leyenda de la 
Creación y Juicio Final dei Mundo como Fundamento de la Reli,ión de I~ Apapokúva.­
Guarani. São Paulo, 1944 p. 8), a primeira como etimologia de Kaingáng (o que me 
parece duvidoso) e a 9egunda como Of"igem do nome Kaiová (ou Kayguá, segundo Nimuen.• 
dajú). Com razão, R ecalde opõe aquelas duas formas ao termo kááyguá (cuia de chimar­
râo), em que se d estaca um y tónico n ão nasal; a tradução literal de káá-y -Auá é "recipiente 
para água de ef"Va". Marçal de Souza, m eu principal informante no sul de Mato Grosso 
disse-me ter ouvido também, para o nome Kaiová, a etimologia káí-uá, "comedores de ma: 
caco", que, no entanto, não lhe parecia aceitável, uma vez que os outros grupos de idioma 
guarani daquela região são igualmente "loucoa por carne de macaco". 

(6) A aldeia do Bananal, junto ao Rio Preto, ao sul de Itanhaem, foi por longo 
tempo inportante núcleo guarani do litoral paulista. Quai:ido a visíte i pela primeira vez, 
em Junho de 1946, estava em franca decadência. Encontrei somente sete fogos com um 
total de 40 almas ( 4 homens, 5 mulheres e 7 crianças guarani; o resto, i é; mai9 da 
metade, eram mestiços e caboclos). Depois o número aumentou um pouco, mas em 1948 
ficou :reduzido a uma ou duas famílias . Atualmente existe no "patrimônio" do Bananal 
um posto indígena, a cujo encarregado incumbe a espinhosa tarefa de fiscalizar e prote• 
ger os índios da costa de São Paulo. 

Vive na aldeia do Bananal (onde diz ter nascido} o velho Eugénio Paulo, que me 
disse ser a sua gente chamada de T:xiripá pelos outros índios guarani . De fato, os Mbyi 
da aldeia do Rio Branco dão êsse nome aos moradores do Bananal, que falam o dialeto 
Apapokúva (na terminologia de Nimuendajú) . Veja-se, acima, a nota n.º 1. 

O velho Eugênio deu-me rápidos informes sôbre a hist6ria dos Gua.rani do litoral: 
De Mato Grosso vieram três bandos e com um deles o pai de Eugénio. Um dos che-
fes se estabeleceu com sua gente na região do ltariri, no lugar chamado Alecrim (hoje 
Pedro de Toledo) ; dos outros dois, um fice>u no Bananal e o outro no Rio Branco do 
Mambu. Antes disso, outro grupo fôra parar em ltaporanga, vindo também do Mato 
Grosso, mas não pelo mesmo caminho. O chefe deles, "o grossão", era Djiguaquá, ante­
passado ( provàvelmente avô) do velho Capitão Samuel, falecido, há poucos anos, na al- , 
deia do Bananal . "O grossão do Mambu, que mandava e desmandava, manobrava tôda 
gente, chamava-se Mbodjú". Ao tempo em que Eugênio era i:apaz havia lá "umas duzen-
tas pessoas". O primeiro chefe do Bananal, o primeiro nhanderú ( rezador) , chamava-se 
Yvyráídjá; aqui havia "uns quatrocentos índios" e no ltariri "uns quinhentos". "Lá ma­
nobrava o Kapitá-Mlrí". Do Bananal, muitos foram para o Araribá, "mas lá quase to­
dos morreram". 

[7] Guaranyuva (ou Guaraniuva, segundo a ortografia atual) é palavra intradu­
zível. 

[8J Em 194 7, essa índia (conhecida pelo nome cristão de Maria) morava ainda 
no Posto lndígena "Curt Nimuendajú", casada com um companheiro-de-tribo de· nome 
José Ribeiro. Era a mais velha da aldeia, contando uns 70 anos de idade. Algunt filhos 
de seu matrimônio com Geoq~ Grütken vivem nas proximidades de Baurú. 

[9] Os autos do inquérito policial sôbre a morte do Pe. Claro Monteir~ exis­
tentes no Arquivo Público do Estado de São Paulo, foram recentemente examinados por 
Fausto Ribeiro de Barros, que acaba de dedicar ao assusto um fascículo intitulado Padre 
C1aro Monteiro do Amaral ( São Pauto, 1950). Lê-se aí que· a partida da expedição (com­
posta de 9, e não de 10, pessoas) se deu em 15 de Abril de 1901 . Quanto ao índio Po­
nõchi (João Caçador), teria êle feito a caminhada de regresso "armado de seu facão e 
de uma velha escopeta de ouvido" ( p. 20) . O ataque dos Kaingáng se teria verificado 
a 9 de Maio, ou seja, no 25.º dia de viagem. A descrição do ataque (pp. 35-36), ba· 
seada nos documentos do inquérito, concorda em suas linhas gerais e em muitoa porme· 
nores com a versão colhida por Nimuendajú. Diverge dela, porém, em alguns pontos. 
Assim, por exen1plo, não somente uma, mas as três vítimas dos Kaingáng teriam sido aban­
donadas com vida pelos companheiros; além disso, os agressores, depois de ferirem o mis­
sionário, teriam saltado na canoa, pegando-o pelos braços, e subjugando-o .' No dia 26 de 
Maio de 1901, o jornal O Elltado de São Paulo referia-se, em seu comentário, a infor-' 
mações recebidas pela família do malogrado padre; dizia-se aí, entre outras coisas, que 
"uma das informações dá a entender que os assassinos de monsenhor Claro foram índios man• 
sos, supondo-se que a mandado dos espoliadores de terras dos índios" ( op. cit., p. 24) • 

[10] Em Fevereiro de 1947, Manuel Hon6rio Poydjú ' (Capitão Maneco), ancião de 
quase setenta anos de idade e atual chefe dos Guarani do Posto Indígena "Curt Nimuenda· 
jú" (antigo Araribá) , me contou de forma bem resumida o que sabía da hist6ria de seu 
bando. Reproduzo aqui êsses informes, para dar ao leitor interessado a possibilidade de 
um confronto com a versão de Nirnuendajú: O Capitão Maneco nasceu em ltaporanca, 
onde havia diversos capitães. Um dêstes era Avágvyrá (sic! ) , pai de Maneco e chefe ' 
de umas vinte "famílias" (talvez: pessoas). Maneco tinha seus doze anos de idade, 
quando o grupo do pai deixou o aldeamento, atendendo ao chamado de um Pe. Sabino, 
que lhes pedia auxílio na pacificação dos Kainpnc. Perto da barra do Batalha no Tieté, 
eocontraram-M com o padre, descendo com êle até Dourados, onde devia 5ef fundado o 
.tdeamento. O padre foi ao Rio • nio voltou mais. Por isso, os Guarani abandonaram 
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IU roçai e rei'f'essaram a Bauru. Em ,companhia do grupo de Aváguyrá havia outro o 
do. Capi~io ~me (Yvrráí), que ,voltou a ltaporanga com sua gente, que eram un'.u.s 
qwnze fam1has". Avaguyrá, porem, ficou com os seus nas proximidades de Bauru 
trabalhando por vários anos em medições de terras, sob as ordens do engenheiro Ma: 
rinho Falcão. Depois de algum tempo, tornaram a estabelecer-se no Rio Feio, cuidan­
do de suas roças pelo espaço de uns cinco ou seis anos. Avistando, porém, ranchos dos 
~aingáng, ficaram com muito medo, abandonaram tudo e voltaram a Bauru, onde tra· 
balharam outra vez com Marinho Falcão. Mais tarde, o Pe. Claro Monteiro os convidoú 
e irem com êle ao Rio Feio, para pacificar os Kaingáng. O padre dizia querer ver se o 
Aguapeí desemboca no Tietê ou np Paraná. Com êle foram 8 homens e 1 mulher, entre 
êlea Avá1uyrá. Passados 25 dias, regressaram dois homens e a mulher; os outros ha­
viam sido mortos pelos Kaingáng. Djuguyrakú (também chamado Avákaudjú), innão de 
Maneco e pai adotivo de Nimuendajú, assumiu a direção do grupo, que tornou a morar 
perto de Bauru. O novo chefe foi a São Paulo, onde recebeu a patente de capitão, mas 
válida apenas para o Aguapeí. (O documento, em poder do Capitão Maneco, foi expe· 
dido pela Secretaria da Agricultura, Comércio e Obras Públicas em 3 de Janeiro de 19(),2 ) . 
Para lá alguns queriam voltar, com o intuito de continuarem o trabalho nas roças já 
iniciadas. Mas afinal resolveram ficar onde estavam, de medo dos Kaingáng. Junto ao 
Batalha, na barra do Araribá, em terras adquiridas ao engenheiro Falcão em troca de ser­
viços, haviam fundado a aldeia pouco após a volta do Aguapeí . Daí a alguns anos surgiu 
o Serviço de Proteção aos tndios e em 1914 Avákaudjú foi confirmado no posto de capi­
tão, desta vez para o Araribá. Morreu depois de tiro dois ou três anos e em 1916 Mane­
co (segundo documento em seu poder) foi nomeado seu sucessor pelo então Serviço de 
Proteção aos tndios e Localização de Trabalhadores Nacionais no Estado de São Paulo • . 

O sr. J oaquim Fausto Prado, que há cêrca de vinte anos vem dirigindo com rara 
eficiência o atual P. I . "Curt Nimuendajú" (onde hoje vivem, além dos Guarani, índios 
Tereno trazidos do Mato Grosso), forneceu-me em 1947 uma relação dos Guarani e mesti­
ços de Guarani existentes no posto. Eram 19 famílias: somando ao todo 73 indivíduos: 
17 homens, 20 mulheres e 36 crianças. Quatro das mulheres guarani eram casadas com 
"civilizados". A maioria dos adultos era natural de Itaporanga e do Araribá, mas havia 
também pessoas oriundas da região de Itanhaem, de Mato Grosso e wn Mbyá do Rio 
Grande do Sul. As crianças, porém, tinham tôdas nascido no Araribá, o que eviden­
cia a estabilização da mobilidade espacial dêsses índios em época recente. É, aliás, in­
teressante notar que as migrações dos Guarani em direção à costa e em procura da Terra 
sem Males se vêm sucedendo até a atualidade, mas li.mitadas, nos últimos decênios, a 
famílias do grupo Mbyá. A última leva, chegada em 1946, encontra-se agora no Rio 
Comprido (Serra dos Itatins) . 

( 11] Deixando de lado o prefixo (ni) e o final (jú), o autor explica o seu nome 
guarani, decompondo-o em mõ (fazer) e endá (morada) . ( Op. cit., p. 304) . Mais tarde, 
em carta dirigida a Baldus, diz o ~seguinte: "Nimuendajú é a forma no dialeto apapocuva. 
No antigo guarani de Montoya seria Nemoendayú; os Parintintin me chamavam Jimoen­
dajúv. A raiz é tendá, o lugar que corresponde a wna pessoa ou coisa (Montoya: lugar 
em que se está), que, por sua vez, 9egundo Montoya, seria o gerúndio do verbo i, estar. 
Com a partícula ativa mo, temos o verbo rnoendá (Montoya: dar assento, dar lugar). 
A partícula lle, igual a je antes de vozes nasais, segundo Montoya é: recíproco in se ip~o · 
- Ju, juv, é verbo defectivo que designa, a existência, o ser. Co!11pre_endo_ per~e1ta· 
mente o sentido de meu , nome e o sr. tambem o compreende, mas ate hoJe nao fw ca­
paz de traduzi-lo com exatidão para o alemão, nem para o português" . - Recalde, que 
publica essa carta na citada tradução do estudo de Nimuendajú sôbre os Apapokúva, aven­
ta a hip6tese de que o final jú derivaria do u correspondente a pai. Com recurso à dou­
trina da reincarnação aceita pelos Apapokúva, traduz então "Nimuendá (é seu) pai, ou 
melhor: descendente de Nimuendá"; na pessoa de Nimuendajú teria, assim, renascido 
Nimuendá, hipotético personagem da mitologia, assim denominado porque "soube abrir o 
seu próprio caminho neste mundo e conqu_istou o seu lugar, talvez de chefe entre os con­
temporâneos" ( op. cit., p. 2) . listo, entretanto, não se coaduna com as explicações (aliás 
contradit6rias) que ouvi entre os próprios índios. Na opinião de Recalde (ibidem), a côr 
amarela, que em guarani se diz jú ou djú, não tem ''valor mitológico" em que se possa 
fundar outra interpretação. Mas na realidade é êsse o sentido que a maioria dos Guarani 
dá ao final djú, não na tradução vulgar de amarelo, mas como termo religioso, em que 
o "amarelo'"' equivale a "áureo" como a luz do sol e, de modo geral, ao celeste, sublime 
ou sagrado. O valor dêsse djú é de natureza muito mais emotiva e mística do que repre­
sentativa, e mais de uma vez me diseram que evoca sentimentos que s6 um Guarani pode 
ter. As almas humanas vêm do Além; são, pois, djú, e daí a frequênéia dêsse final nos 
nomes próprios. Nos cantos religiosos dos Kaiová descrevem-se os deuses em todo o 
aeu esplendor; ouvem-se aí expressões e frases como ipepódjú porã, "as suas asas belas e 
brilhllntes", haekuêráé áóndajú "somente êles têm trajes resplendentes", e assim por dian­
te. Não se liga ao termo nenhuma idéa de "paternidade". - De uma velha do Bananal 
obtive outra interpretação para o djú dos nomes próprios: explicando o nóme de uma jo- · 
vem, P.oriidjú, traduziu-o com "ela é mesmo bonita", em concordãocia, pois, com o sen­
tido que Nimuendajú dá ao sufixo: "verbo defectivo que designa a existência, o ser". 

' 
• (12] . Na versão mais completa, publicada também no idioma ori!Pnal (Nimuenda• 
JÚ, op. ett., pp. 388-393), não se faz referência a três deusea ou senhores celestes, 
maa a dois sõmente: Nanderuvuçú ("nosso pai grande") e Nanderú Mbaecuaá ("nosl!O pai 
conhecedor das coisas"). O nome dêste último é o de que o autor não conseguia lembrar-
" ao redilir os apontamentos; a forma ouvida na primeira vez seria Cherú Mbaecuaá ,.. 
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("meu pai conhecedor das coisas"). Nianderu, Cberuvuçú e N anderuvuçú são um só per­
sonaiem. Em conversas com índios do Araribá, verifiquei mais de uma vez que se em­
preiam os três nomes indistintamente. - A crença em vários céus sobrepostos é co­
mum à maioria dos bandos guarani com que até hoje entrei em contacto. 

[13] Dêste mito, conhecido, na literatura folclórica pelo nome de "tapera da lua", 
há numerosas variantes, colhidas em populações indígenas e caboclas. - Poydjú (Capitão 
Maneco, do P. 1. Curt Nimuendajú) ditou-me uma versão um tanto diferente do texto 
aqui reproduzido. Disse-me preliminannente 1) que Djasy, a lua, é homem e não mu­
lh~r, 2) que lhe cabe a tarefa de mandar a chuva e 3) que não é irmãOI do sol, ou seja, 
de Nhanderú (vusú). Eis o conto de Poydjú: "A lua (Djasy) tinha uma irmã. Entã-0 o 
innão foi lá e foi dormir com ela. .E a irmã então não conhecia. Tem uma fruta que dava 
tinta. Então êle dormiu com a irmã. E ela não conhecia quem era. E a irmã então pas­
sou a mão na tinta dessa fruta e passou pela cara do irmão, para conhecer outro dia, 
para conhecer quem era. E depois, outro dia, viu que era o irmão. É por isso que a lua 

. tem essa mancha que não sei", - A fruta, que em guarani se chama nhandypá (jenipapo), 
é alongada e de côr parda. "Corta-se a fruta, põe-se na brasa; a sem.ente ferve e sai a 
tinta". ( Poydjú). 

Vejamos como Nimuendajú apresenta em seu trabalho posterior (cit. p. 331) a.s 
crenças dos Apapokúva sôbre o sol e a lua: "Quero acrescentar aqui também os outros 
informes, por escassos que sejam, que obtive sôbre o sol e a lua. Os dois seriam irmãos, 
e um dos índios afirmou certa vez que seriam filhos (masculinos) de N anderú Mbaecuaá. 
Durante a noite, a lua, levada por impulso homossexual, visita o irmão no lugar em que 
está dormindo; êle, no entanto, não o reconhece. Para a noite seguinte prepara, porém 
uma tigela com tinta preto-azulada de jenipapo, que lhe serve para manchar o rosto do 
m.isterioso visitante; no outro dia, reconhece , dessa maneira, a seu irmão (mais novo). 
Nanderuvuçú põe-nos então a ambos no firmamente: o mais velho, o sol, como astro 
noturno, e o mais novo, a lua, comQ astro diurno. A lua, todavia, mostrou ser muito quente; 
queimou a terra. Em virtude disso, o sol foi colocado em seu lugar, passando a lua a ocupar 
a noite. Tem vergonha do irmão maior, ao qual jamais apresenta o rosto todo com as 
manchas de jenipapo". 

[14] Na maioria das populações de idioma guarani, Niandejáry ou Nhandedjára é 
hoje o nome corrente para o Deus cristão, cabendo mesmo, como designação genérica, às 
divindades da reliiião tribal. Cada uma destas tem atributos de grande feiticeiro qu po­
deroso xâmane .. - A histór;ia de Niandejáry (da qual se encontra versão mais com­
pleta à p. 380 do estudo maior) mostra bem a maneira peculiar pela qual se trans­
formam textos cristãos quando incorporados ao repertório indígena. Todavia, a con­
fusão entre Judas e o soldado roriu~.no que abriu com a lança o lado de Jesus Cristo é 
coisa insignificante em comparação com a que se observa em outros casos. Exemplo ca­
racterístico é dado por A'bert Kruse, O. F. M. ("Lose Blatter vom Cururu", Santo 
António, vol. XII, n.0 1, Bahia, Abril de 1934, p. 29) nwn mito sôbre a origem das 
raças humanas; surgem aí, em curiosa combinação, a figura do Adão, da serpente e do 
Samuel bíblicos. ~ bem pitoresca também a história de Nuá (o Noé bíblico) ouvida por 
Th. Koch-Griioberg entre Índios do Uraricuera ( Vom Roroima zum Orinoco, I, PP• 
137-139; Berlim, 1917), e da qual existe tradução ligeiramente alterada em portugués 
( C. Teschauer, S. J., Avifauna e flora nos costumes, superstições e lendas brasileiras e 
americanas, pp. 239-242; Pôrto Alegre, 1925). 

[15] ~ Terra sem Males, ou ywy' marãey é u m dos principais mitos dos 
Guarani': Ocorre igualmente em outra s t r ibos da mesma fa mHia linguística, co·mo 
ta mbém, sob forma s diversàs,em populações k a ralb, aruak etc. A idéia de 
uma "ilha afortunada" é comum entre os I\:araib setentriona is. Os chefes re­
ligiosos guara ni não têm todos a mesma opinião sõbre a s ituação da maravi­
lhosa. terra; a maioria espera encontrá-la a lém do Oceano Atlântico, para os 
la dos do sol nascente; outros a prcura m no zenite, outros, enfim, no centro 
da superf[cie terres tre. (Cp. Nimuenda jú., op. cit., pp. 354-355). E m virtude 
de sua. liga ção com a idéia do mbaé meguú (a a m eaça de d estruição que paira 
sôbre a t erra), o mito do yvy' marãey dos Gua ra ni d esempenha função social 
muito mais r elevante do que tradições similares em outras t r ibos. 

SUMMARY 

The present notes were translated from a Gennan manuscript written by 
Nimuendajú and belonging to the Museu Paulista archives. . 

They deal with the Apapocuva Guarani, a tribe on which Nimuendajú 
wrote his celebrated 1914 work, published in the Zeitschrift für Ethnologie, 
and conta<in interesting obseryations not included in that publication. Besides, 
their translation serves Brazilian students, owing to the difficulty they still 
find in consulting the above mentioned study. 
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